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			APRESENTAÇÃO


			Sobre a série: Pesquisa de Campo na América-Latina


			A série Pesquisa de Campo na América-Latina nasceu da ideia de compartilhar experiências de Educação Escolar Indígena realizadas na Amazônia Brasileira ou em outros países que possuem uma realidade semelhante à do Brasil, em se tratando de educação escolar para povos originários.


			Atualmente percebemos uma constante negação dos direitos dos povos indígenas, especialmente com relação a proteção e demarcação de seus territórios, a sua saúde e a educação. Cada povo que não tem seu território demarcado é mais uma possibilidade de extinção, pois cada território expressa e dialoga com a sua ancestralidade. A educação tem ajudando na luta pela defesa de seus direitos, no entanto, essa mesma educação tão necessária tem sido delapidada. 


			As escolas indígenas vivem num processo contínuo de criação de materiais didáticos específicos para uso em suas salas de aula, nas mais variadas disciplinas, ou mesmo de forma interdisciplinar ou multidisciplinar. Nesse movimento, desenvolvem metodologias interculturais que colaboram na promoção de um ensino de qualidade, específico, diferenciado, bi-multilíngue, a partir da realidade local. Fomentar a partilha desses conhecimentos se mostra a principal pauta dessa série, que visa ser um espaço de divulgação das iniciativas voltadas para a educação escolar indígena em toda a Amazônia e América Latina.


			Sobre o livro: O ensino de Ciências da Natureza na Escola Indígena: a produção de materiais didático-pedagógicos e desenvolvimento de metodologias interculturais 


			Este livro é um sonho há bastante tempo acalentado. Nasceu das várias práticas desenvolvidas com os professores indígenas de diversos povos da Amazônia, especialmente durante os cursos de graduação (Licenciatura Intercultural Indígena da Universidade do Estado do Pará – Uepa), especialização (Especialização em Educação Escolar Indígena – Uepa) e mestrado (Mestrado Profissional em Educação Escolar Indígena; Mestrado em rede com a Universidade do Estado do Pará – Uepa, Universidade Federal do Pará – Ufpa, Universidade Federal do Oeste do Pará – Ufopa e Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – Unifesspa) onde desenvolvi e desenvolvo atividades docentes.


			Aqui são apresentadas algumas práticas e/ou caminhos para o desenvolvimento e aplicação de materiais didático-pedagógicos na escola indígena além de algumas metodologias interculturais que podem ser trabalhadas em quase todos os espaços escolares das comunidades indígenas, de forma a colaborar com os professores que se dedicam a Educação Escolar Indígena, em seus mais variados lugares.


			Este é o primeiro de muitos, é o meu desejo mais sincero. E que os professores indígenas possam usar esse espaço como um caminho possível para mudanças significativas em suas práticas escolares, na divulgação de seus materiais e metodologias que atendam às suas necessidades atuais e futuras. 


			Prof. Dr. Claudio Emidio-Silva


			Biólogo e Doutor em Educação
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			1. 


			INTRODUÇÃO


			A construção e a divulgação de materiais didático-pedagógicos para as escolas indígenas têm sido desenvolvidas de forma pouco abrangente pelas agências de Estado (MEC, Seducs, Semeds). São perceptíveis as dificuldades em se produzir materiais específicos para cada povo e/ou comunidade em todos as áreas de conhecimento, devido a diversidade de povos indígenas do Brasil, suas distancias dos grandes centros e suas dinâmicas próprias de organizar o mundo. É preciso sair desse engessamento e partir para as construções com os povos indígenas.


			Uma das formas de movimentar esse cenário, e que tenho vivenciado nas últimas décadas, seria os próprios professores indígenas, em suas comunidades, partirem para a ação e mudarem a realidade de suas escolas. Não é uma saída inédita, nem a chave para mudar a realidade de uma hora para outra; antes, se trata de um processo que começa muito lentamente, com um material aqui e outro ali, uma prática diferenciada aqui e outra acolá. Aos poucos essa mudança vai se fazendo presente, em cada disciplina, em cada ano da educação básica, até repercutir de forma abrangente na comunidade em que a ação acontece. Os materiais produzidos nessas práticas devem alcançar também outras comunidades. Como estratégia para que isso aconteça, os professores podem acionar seus parceiros nas ONGs e Universidades, pressionar as Semeds, Seducs e o próprio MEC, para que imprimam material, apoiem novas formações dos professores, reorganize o currículo conforme a dinâmica de cada aldeia e escola, provocando assim alterações substanciais na macroestrutura da organização escolar que acontece em cada povo e em cada comunidade.
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